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RESUMO: Com o objetivo de avaliar o desenvolvimento vegetativo do feijão de porco cultivado para adubação verde 
em plantios do cafeeiro em sistemas sombreados ou arborizados frente ao cultivo a pleno sol um trabalho foi conduzido 
no período de fevereiro a julho de 2008. O experimento foi constituído por três sistemas de cultivo do café Conilon 
(Coffea canephora): café arborizado com Gliricidia sepium, café com Erythrina poeppigiana e café a pleno sol, 
dispostos no delineamento em blocos casualizados com seis repetições. Em cada entrelinha do cultivo do café, foram 
semeadas duas linhas de feijão de porco (Canavalia ensiformes, L.). Avaliou-se o número de plantas de feijão de porco 
por metro linear (50 dias após a semeadura), número de vagens por planta, número de sementes por vagem, peso fresco 
das vagens, produção de biomassa seca da parte aérea (144 dias após a semeadura) e acúmulo de N, P, K, Ca e Mg. A 
maior produção de biomassa seca da parte aérea do feijão de porco (3,30 Mg ha-1) foi obtida no café com gliricídia, 
assim como maiores acúmulos de nitrogênio e magnésio nas folhas, enquanto o número e o peso fresco das vagens e o 
número de sementes por vagem, foi significativamente menor. Portanto, o sombreamento com gliricídia promoveu 
maior desenvolvimento da parte aérea em detrimento à parte reprodutiva do feijão de porco, permitindo concluir que o 
feijão de porco é uma espécie com potencial para adubação verde cafezais arborizados. 
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DEVELOPMENT OF JACK BEAN PLANTED AS GREEN FERTILIZATION IN SHADE-

GROWN ORGANIC COFFEE 
 

 
ABSTRACT: A study was conducted in the period from February to July 2008 in order to evaluate the vegetative 
development of jack bean grown as green fertilization in coffee plantations conducted in the shade system, in relation 
to coffee grown in the full sun. The experiment consisted of three Conilon coffee (Coffea canephora) cultivation 
systems: coffee shaded with Gliricidia sepium, coffee with Erythrina poeppigiana, and coffee in the full sun, arranged 
in a random block design with six replicates. Two rows of jack bean (Canavalia ensiformes, L.) were sown on each 
inter-row of coffee plants. Evaluations were made for number of jack bean plants per linear meter (50 days after 
seeding), number of pods per plant, number of seeds per pod, fresh pod weight, dry biomass yield of the above-ground 
part (144 days after seeding), and N, P, K, Ca, and Mg accumulation. The highest value for dry biomass of the above-
ground part of jack bean (3.30 Mg ha-1) 

Dentre os benefícios oriundos da biomassa vegetal produzida, pode-se mencionar os seus efeitos sobre as 
propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, além de efeitos alelopáticos; propiciam o aumento do teor de 
matéria orgânica, da disponibilidade de macro e micronutrientes, do pH e reduzem os efeitos tóxicos do alumínio e do 
manganês; ajudam a trazer para a superfície os nutrientes das camadas mais profundas do solo, processo conhecido 
como ciclagem de nutrientes, tornando os nutrientes novamente disponíveis ao cafeeiro, além de diversificarem o 
sistema, elevando a população de insetos polinizadores, bem como de parasitóides e predadores de pragas da lavoura 
(Calegari et al., 1993; Espindola et al., 2005); protege o solo da erosão, aumentando a infiltração e capacidade de 
retenção de água dos solos, a porosidade e a aeração do solo e atenua as oscilações de temperatura e umidade, 

was obtained in coffee with gliricidia, as well as the highest nitrogen and 
magnesium accumulation values in the leaves, while the number and fresh weight of pods and number of seeds per pod 
were significantly smaller. Therefore, shading with gliricidia resulted in greater development of the above-ground part 
to the detriment of the reproductive part of jack bean, allowing the conclusion that it is a species with potential for 
green fertilization of shade-grown coffee plantations. 
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INTRODUÇÃO 

 
A prática da adubação verde merece atenção da pesquisa, por constituir uma boa alternativa para contribuir 

para a sustentabilidade da agricultura (Espindola et al., 2005), sendo considerada uma boa estratégia para aumentar a 
disponibilidade de nitrogênio nos sistemas orgânicos (Brenes, 2003). 
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intensificando a atividade biológica (Espindola et al., 2005), além de exercer maior controle sobre plantas invasoras e 
reduzir a necessidade de capinas. 
 Na cafeicultura as espécies mais utilizadas como adubos verdes são as leguminosas, devido a sua capacidade 
de fixar o nitrogênio atmosférico, incorporando-o ao sistema, o que significa uma importante alternativa de suprimento 
às culturas (Ricci, 2002; Espindola et al., 2005; Moura et al., 2005). Dentre as espécies mais utilizadas, destacando-se 
as mucunas preta e anã, o guandu, as crotalárias, a leucena, o amendoim-forrageiro, o lablabe, colopogônio, o feijão de 
porco, entre outras. 

O cultivo do café em sistemas agroflorestais ou arborizados é uma prática que vem ganhando uma importância 
cada vez maior, por tornar os cafezais mais sustentáveis e diminuir a dependência de insumos externos, aspecto 
particularmente importante para os cultivos orgânicos desta cultura. A utilização de espécies arbóreas torna os 
agroecossistemas mais diversificados, favorecendo a conservação dos recursos naturais da propriedade, tais como solo, 
água e biodiversidade (Altieri et al., 1999; Haggar et al., 2001; Alvarenga e Martins, 2004), tem importante papel na 
dinâmica de nutrientes, interferindo consequentemente, na fertilidade dos solos sob a influência das suas copas, 
especialmente quando pertencentes à família das leguminosas, visto que são capazes de aumentar o aporte de 
nitrogênio via fixação biológica, aumentando o armazenamento de carbono e nitrogênio do solo (Payán et al., 2002; 
Dias et al., 2006), além de proporcionar renda adicional ou produção de subsistência ao produtor rural (Arato et al., 
2003) e aumentarem o valor econômico às terras devido aos serviços ambientais gerados (Ávila et al., 2001). 
 Muitos trabalhos realizados no Brasil permitiram o avanço do conhecimento sobre a prática da adubação verde 
na cafeicultura (Chaves et al., 1980; Muzilli et al., 1980; Kang et al., 1985; Muzilli, 1986; Calegari, 1995; Leal et al., 
1996; Chaves, 1997; Chaves et al., 1997ab; Pavan e Chaves, 1998; Ricci e Aguiar, 2003; Chaves, 2005; Chacón et al., 
2005; Lima et al., 2005; Ricci et al., 2005; Toledo et al., 2005). Porém em sistemas arborizados ou sombreados, a 
prática da adubação verde com culturas de ciclo curto limita-se aos primeiros anos, quando as espécies arbóreas ainda 
estão pequenas ou mesmo quando os cafeeiros ainda não estão se auto-sombreando, dificultando assim, a emergência 
das espécies anuais cultivadas nas entrelinhas da lavoura, visto que a maioria são pouco tolerantes à condição de 
sombreamento. 
 O trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento vegetativo do feijão de porco cultivado para 
adubação verde do cafeeiro, cultivado sob a influência do sombreamento de espécies arbóreas, em relação ao cultivo a 
pleno sol. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi conduzido no período de fevereiro a julho de 2008, em área do Sistema Integrado de Produção 

Agroecológica, conhecida como Fazendinha Agroecológica km 47, situada no município de Seropédica, RJ.  
O clima da região apresenta verões úmidos e invernos secos. A temperatura média anual é cerca de 24,6°C e a 

precipitação média de 1.300 mm, sendo os meses de julho e agosto os mais secos. Sua localização se dá entre os 
paralelos 22° 49’ e 22° 45’ de latitude Sul e os meridianos 43° 38’ e 43° 42’ de longitude oeste de Greenwich, e uma 
altitude de 33 m. O solo da área foi classificado como Planossolo. 

O experimento foi constituído por três sistemas de cultivo do café Conilon (Coffea canephora) com dez anos 
de idade: café arborizado com Gliricidia sepium, café arborizado com Erythrina poeppigiana e café cultivado a pleno 
sol, dispostos no delineamento em blocos casualizados com seis repetições. As parcelas, medindo 24 m de largura por 
58 m de comprimento, foram constituídas por sete linhas de cafeeiros plantados no espaçamento de 3,0 m entre linhas 
de plantio e 1,5 m entre os cafeeiros, sendo que as espécies arbóreas foram plantadas no espaçamento de 9 m x 9 m. 
Em cada entrelinha do cultivo do café, foram semeadas duas linhas de feijão de porco (Canavalia ensiformes, L.), em 
10/02/2008, estando as linhas distantes a 1,0 m do caule do cafeeiro, com densidade de semeadura de 20 sementes por 
metro linear, não tendo sido feito desbaste após a germinação.  

Transcorridos 50 dias após a semeadura foi feita uma contagem do número de plantas de feijão de porco por 
metro linear, a partir de 2m lineares tomados ao acaso na parcela útil. Transcorridos 144 dias da semeadura foi 
realizado o corte da parte aérea da leguminosa, deixando-se a biomassa fresca sobre o solo. Neste momento, baseado 
em 10 plantas por parcela, avaliou-se o número de vagens por planta, o número de sementes por vagem e o peso fresco 
médio de 10 vagens retiradas ao acaso em 10 plantas. A biomassa aérea foi cortada rente ao solo, e de cada parcela, 30 
plantas foram retiradas seguidamente na linha de cultivo e pesadas ainda fresca. A fim de estimar a produção total de 
biomassa seca por hectare, amostras de 1 kg foram separadas (folhas + vagens) e secas em estufa com circulação 
forçada de ar a 65oC até peso constante. Posteriormente as amostras foram pesadas, moídas e analisadas quanto aos 
teores de N, P, K, Ca e Mg, seguindo a metodologia da Embrapa (1997).  

Com base nos teores acumulados e na biomassa produzida, estimou-se os valores que podem ser reciclados após 
completa decomposição da leguminosa. 

A análise de variância dos dados com aplicação do teste F e a comparação de médias, por meio do teste de Scott 
& Knott a 5% de probabilidade, foram feitas pelo programa SISVAR (Ferreira, 2000).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na avaliação realizada 50 dias após a semeadura foi observado um maior de número plantas de feijão de porco 

por metro linear no sistema café consorciado com gliricídia, resultado que pode está relacionado a uma melhor 
condição para germinação devido a menor presença da vegetação espontânea, o que deve ter facilitado o 
desenvolvimento desta leguminosa (Tabela 1).  

Na época do corte, o feijão de porco cultivado nos sistemas café a pleno sol e café consorciado com eritrina 
apresentou maior peso fresco de vagens, maior número de vagens por planta e maior número de sementes por vagem 
(Tabela 1). Este resultado possivelmente está associado ao tipo de sombreamento proporcionado pelas espécies 
arbóreas estudadas. A eritrina possui uma copa mais fechada, proporcionando uma sombra mais fechada e restrita, 
permitindo que algumas partes da lavoura permaneçam a pleno sol, enquanto a gliricídia, possui uma copa mais aberta 
e espalhada, sombreando praticamente todo o cafezal. Por esta razão, o sistema café a pleno sol e café consorciado com 
eritrina apresentaram resultados iguais estatisticamente para as variáveis em questão.  

O cultivo de duas linhas de feijão de porco nas entrelinhas do café, após 144 dias da semeadura, produziu 2,02 
Mg ha-1 de biomassa seca (média dos tratamentos) (Tabela 1), uma produção satisfatória, considerando que o hectare 
plantado com o café no espaçamento 3,0 x 1,5 m é 2,17 vezes menor que o hectare plantado somente com feijão de 
porco com um espaçamento de 1,0 m entre as linhas. Teixeira et al. (2005) obtiveram uma produção de biomassa seca 
de feijão de porco de 2,73 Mg ha-1 utilizando um espaçamento de 0,5 m entre as linhas de plantio e uma densidade de 
semeadura de 8 e 18 sementes por metro linear. 

A maior produção de biomassa seca da parte aérea foi obtida no sistema café com gliricídia, 3,30 Mg ha-1, 
contra 1,49 e 1,27 Mg ha-1

Sistemas 

 nos sistemas café a pleno sol e café com eritrina, respectivamente (Tabela 1). Duas hipóteses 
podem explicar o resultado obtido: a primeira está relacionada ao maior número de plantas de feijão de porco 
germinadas por metro linear no sistema café com gliricídia, conforme já mencionado anteriormente, que interfere 
diretamente no maior valor de biomassa obtido. A segunda hipótese está relacionada ao tipo de sombreamento 
proporcionado pelas espécies arbóreas estudadas. A eritrina possui uma copa mais fechada, proporcionando uma 
sombra mais definida, permitindo que algumas partes da lavoura permaneçam a pleno sol. Já a gliricídia, possui uma 
copa mais espalhada que atinde praticamente toda o cafezal. O maior sombreamento encontrado pelo feijão de porco no 
café com gliricídia possivelmente resultou em maior estímulo sobre o seu crescimento, processo conhecido como 
estiolamento, no qual a planta cresce em ambientes com baixa luminosidade; alonga-se em busca de luz solar. Morais et 
al. (2003) observaram que o sombreamento proporcionado pelo guandu cultivado nas entrelinhas de uma lavoura de 
café, induziu um maior crescimento dos cafeeiros em altura. Conclusão semelhante chegaram Fahl et al. (1994), ao 
observarem que cafeeiros sombreados desenvolvem plantas mais altas, suas folhas são maiores e mais finas, permitindo 
uma melhor captação da energia solar disponível.  

Ao contrário da biomassa, as variáveis número de vagens por planta, peso fresco de vagem e número de 
sementes por vagem, foi significativamente menor quando o feijão de porco foi cultivado no sistema café com 
gliricídia (Tabela 1), e maior nos sistemas a pleno sol e café com eritrina. Portanto, o sombreamento com a gliricídia 
promoveu um maior desenvolvimento da parte aérea em detrimento à parte reprodutiva do feijão de porco, fato este que 
não diminui a importância do uso desta leguminosa para adubação verde em condições sombreadas. 

 
 

Tabela 1. Valores médios dos parâmetros avaliados no corte do feijão de porco cultivado nas entrelinhas dos cafeeiros, 
em função dos tratamentos (sistemas). Fazendinha Agroecológica, Seropédica, RJ, 2008. 
 

No Biomassa seca da 
parte aérea  
(Mg ha

 plantas  por 
metro linear 

-1

N

) 

o Peso fresco da 
vagem (g) 

 vagens  por 
planta 

No de sementes 
por vagem 

 Café + glirícidia 10,8 A 3,30 A 1,28 B 18,3 B   5,9 B 

 Café a pleno sol   6,3 B 1,49 B 2,50 A 41,8 A 11,7 A 

 Café + eritrina   6,3 B 1,27 B 2,10 A 35,8 A 12,0 A 

 Média 7,8 2,02 1,96 32,0 9,9 

 CV (%) 22,9 62,3 40,7 45,9 32,0 

Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P < 0,05).  
 
 

O teor médio de nitrogênio na biomassa do feijão de porco nos três sistemas de cultivo foi de 38,3 g kg-1, 
porém o maior acúmulo foi obtido nas parcelas onde o café foi cultivado com gliricídia (Tabela 2), resultado que deve 
está relacionado a maior disponibilidade deste nutriente no solo devido à queda das folhas provenientes da gliricídia, ou 
a maior fixação biológica ocorrida neste sistema. Da mesma forma que o nitrogênio, houve um maior acúmulo de 
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magnésio no tecido foliar nas parcelas do café com gliricídia, enquanto o potássio foi maior nos sistemas café com 
gliricídia e café a pleno sol, porém não houve diferença entre os sistemas para o acúmulo de fósforo e o cálcio.  
 O cultivo do feijão de porco como adubo verde nas entrelinhas do café seria capaz de promover maior aporte 
de nitrogênio e magnésio (Tabela 2), proveniente dos processos de ciclagem e/ou fixação biológica (no caso do 
nitrogênio), não havendo diferença entre os três sistemas para os nutrientes fósforo, potássio e cálcio. 

Considerando as médias da biomassa produzida e os teores acumulados no tecido foliar do feijão de porco nos 
três tratamentos, o cultivo da leguminosa, é capaz de reciclar após a sua decomposição 79,4; 8,0; 48,8; 36,1; 8,6 kg ha-1 

Sistemas 

de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio, respectivamente, nas condições de cultivo deste trabalho (duas 
linhas de feijão de porco nas entrelinhas do café) (Tabela 2). 
  
Tabela 2. Teores médios de macronutrientes contidos na biomassa seca da parte aérea do feijão de porco cultivado nas 
entrelinhas dos cafeeiros, em função dos tratamentos (sistemas). Fazendinha Agroecológica, Seropédica, RJ, 2008. 
 

N P K Ca Mg 

teores contidos na biomassa seca (g kg-1) 

 Café + glirícidia 40,4 A 4,00 A 27,13 A 19,13 A 4,81 A 

 Café a pleno sol 38,1 B 4,22 A 25,71 A 16,49 A 3,60 B 

 Café + eritrina 36,6 B 3,99 A 21,13 B 17,31 A 3,86 B 

 Média  38,3 4,07 24,66 17,64 4,09 

 CV (%) 4,6 10,2 15,6 13,1 11,5 

valores reciclados pela biomassa (kg ha-1) 

 Café + glirícidia 134,4 A 13,1 A 83,9 A 63,2 A 16,0 A 

 Café a pleno sol   56,6 B  6,0 A 37,5 A 24,0 A  
 

  5,2 B 

 Café + eritrina   47,3 B  5,0 A 25,1 A 21,0 A   4,6 B 

Média 79,4 8,0 48,8 36,1 8,6 

 CV (%) 68,7 111 50,3 103 111 

Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P < 0,05).  
 

 
CONCLUSÃO 

 
Os dados obtidos permitiram concluir que o feijão de porco é uma espécie com potencial para ser cultivada 

como adubo verde nas entrelinhas de café em sistemas arborizados, visto que apresenta uma produção de biomassa que 
não se diferencia em relação ao cultivo a pleno sol. 
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